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Iniciação do Grau 04

Mostrando sua pujança, em 03/09/2022, 
a Excelsa Loja de Perfeição Attila de Mello 
Cheriff  IV, presidida pelo TVPM Rogério 
Campos, promoveu mais uma iniciação do 
Grau 04 – Mestre Secreto, mesmo tendo feita 
outra iniciação a 5 sessões atrás. Essa nova 
iniciação foi necessária para dar guarida aos 
irmãos que não conseguiram se apresentar 
para a sessão anterior, e estavam dispostos a 
ingressar nos estudos dos Altos Graus. Isso por 
si só já seria um feito, mas 
o ponto alto dessa celebra-
ção foi o retorno aos tra-
balhos do nosso Querido 
Irmão Gilson Lopes, 33. 
Visivelmente emocionado 
Irmão Gilson mostrou-se 
ficou tocado com a acolhida 
dos Irmãos Attilianos e nos 

brindou com essa foto histórica. Retornando ao 
evento em si, os candidatos foram preparados 
com a brilhante preleção do Irmão Rogério 
Paschoal, 33, que fez inserções e ligações do 
Grau com a Kabbalah.

A beneficência ficou a cargo do Irmão 
Milton Luiz da Silva, que capitania o Grupo 
Esperança e Amor – GEA, e Irmão Gilson 
Lopes, lidera o Projeto Mudar. Foi uma celeb-
ração inimaginável!

Em 10/09/2022, o Magnífíco 
Conselho de Cavaleiros Kadosch 
Ipiranga celebrou mais uma grandiosa 
Iniciação, agora do Grau 30 – Cavaleiro 
Kadosh ou Cavaleiro da Águia Branca 
e Negra. Nesse dia também tivemos o 
retorno do Irmão Eduardo Alves Pereira 
Junior, 33, Presidente do Corpo, que 
estava em peregrinação em terras europe-
ias percorrendo o Caminho de Santiago 
de Compostela, passando por França 
e Espanha, que resultou em grandes 
histórias de disciplina, humildade e 
determinação. Já os novos Cavaleiros 
mostraram-se surpresos ao receberem 

Iniciação do Grau 30

suas espadas e participarem de uma sessão com tanta 
teatralidade e ensinamentos. Agora eles rumarão ao 
Consistório Saldanha Marinho!
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Os Três Véus da Existência Negativa

Irmão João Gustavo Jacob, 33, Servidor Público Estadual e Professor 
Universitário,  Mestre Instalado na ARLS Perseverança, Equilíbrio, Harmonia, 

Loja 621 GLESP, Grande . Inspetor Geral (33.º) do Rito Escocês Antigo e 
Aceito, e Patriarca Inspetor Geral (33.º)  do Rito Adonhiramita.

Segundo a Cabala, há uma fronteira entre 
a Existência e a Não-Existência, entre o manifesto e o imanifesto.

Essa fronteira é composta por três véus, 
sendo que o primeiro se refere à Não-
Existência, e o último, o início 
da Manifestação; note bem, o 
início da  manifestação, porque 
antes de Kether (Coroa), não 
há manifestação. Entretanto, 
é necessário ressaltar que, 
embora o primeiro véu se refi-
ra à Não-Existência, para além 
dos três véus está o Absoluto, 
o Grande Arquiteto do Universo, 
incognoscível e indefinível pela nossa 
pobre inteligência humana. Para chegar aos 
véus e ao Grande Arquiteto do Universo a 
inteligência não é suficiente; é preciso coração, 
meditação e intuição.

O primeiro véu da existência negativa é 
AIN (Nada). Ain é o Fundamento, o essencial, 
a primeira condição, o estado primordial. 
Apesar de a palavra “Ain” significa “nada”, 
a Não-Existência não significa o Nada, no 
sentido de vazio, pois o Nada não pode dar 
origem a alguma coisa.

O segundo véu da existência negativa é 
AIN SOPH (Sem limites, infinito). Ain Soph é 

Deus antes de sua própria manifestação 
quando da criação. Ain Soph contém 

em si todos os universos, todas as 
almas, todas as coisas. Segundo 
a Cabala, Deus não pode rece-
ber qualquer nome constante 
nas escrituras antes da criação. 
Por isso Deus, nessa condição, 
recebe o nome de AIN SOPH.

O terceiro véu é AIN SOPH 
AUR (Luz Ilimitada). Ain Soph Aur 

é a primeira substância existente, é a 
substância que vem a preencher Ain 

Soph. Ain Soph Aur permite a movimentação 
do (e no) Universo. É o último estágio antes do 
início do mundo manifestado (Kether-Coroa). 

Ain Soph Aur não é a Luz como a conhec-
emos no sentido físico da palavra. Os cabalis-
tas usam o termo “Luz” como uma metáfora 
para o estado luminoso da Divindade no iní-
cio da manifestação.

Vistos esses conceitos fundamentais sobre 
os véus da existência negativa, meditemos até 
nosso próximo estudo, que será dedicado à 
Árvore da Vida (Etz Chain), o mundo mani-
festado, a condensação de Ain Soph Aur.
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O ano novo judaico - Rosh Hashaná

Os toques do shofar, instrumento 
musical antigo utilizando chifres de 
animais,  anunciam a chegada do 
último mês do ano do calendário 
judaico. Um mês muito especial 
chamado Elul. Os toques ruidosos e 
sem uma melodia delicada, são toca-
dos a cada dia são como uma chama-
da, lembrando as pessoas sobre o 
perdão, o amor  e a conexão entre os 
seres humanos. 

O último mês do ano é a chance 
que Deus nos dá para nos fecharmos 
num balanço espiritual, assim como 
uma loja que deve fazer um balanço 
anual. Na loja fazer a contagem da 
mercadoria, avaliação da qualidade 
dos produtos, descarte do que não 
serve, tomar novas decisões ou refor-
mar as dependências —, ajudam nas 
vendas futuras. O que ocorre com as 
pessoas é um tanto semelhante.  É o 
momento da “faxina” espiritual, nos 
permitir uma hora na agenda diária 
para avaliar as nossas atitudes que 
devem ser preservadas, modificadas 
ou simplesmente abandonadas. Esse 
é um mês de desafios emocionais. 
Lembrando que cada pessoa tem o 
livre arbítrio para escolher, a todo 
momento, o que quer para si e como 
que se relacionar com os outros. 
E após essa reflexão acompanhada 
da prática das mudanças positivas, 
temos a chance de evoluirmos como 
seres humanos a cada ano.

A frase em hebraico acima: “Amarás o próximo 
como a ti mesmo”, segundo seu autor Rabi Akiva 
(50 d.C.-135 d.C.) nos traz a semente da sabedoria 
da Torá. Deus, segundo a fé judaica, assim como 
numa relação dos pais com seus filhos, anseia que 
estes sempre se respeitem e sejam amigos. Segundo 
a fé judaica, na véspera do ano novo é isso que 
Deus, nosso criador, espera de fato, das criaturas. 

Veahavta Lereacha Kamocha                                                                     
Levítico 19:18, Midrash.

Tefilá - Tzedaká -Teshuvá

As três palavras acima em hebraico fazem parte 
da essência da festa, que são os pilares da pre-
paração do mês de Elul.

A Tefilá significa no sentido literal da pala-
vra: a ligação com Deus. Representada pelas 
orações, essa conexão acontece sob forma de 
uma oração formal ou informal. A diferença da 
Tefilá no mês de Elul dos outros meses do ano 
e a intensidade de energia que dedicamos ao 
arrependimento, o perdão e o amor ao próximo.

A Tzedaká quer dizer justiça. O hábito de aju-
dar o próximo é ensinado desde cedo, quando 
a criança aprende a depositar uma moedinha, 
diariamente, na caixa de caridade. Pensar nas 
necessidades do outros e renunciar ao seu con-
forto é parte da justiça social. Fazer o bem ao 
próximo é uma obrigação, seja com dinheiro, 
atenção ou carinho. No mês de Elul, a boa 
intenção e a ação devem andar juntas.

A Teshuvá significa o arrependimento. O ser 
humano precisa ser lembrado de que ele tem 
a possibilidade de se arrepender de uma ação 
negativa e até mesmo, revertê-la para o bem.
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No livro Pirquei Avot - Ética dos Pais (capítulo 4), 
tem uma citação que exemplifica o que é lidar com as nossas emoções:

Sarita Mucinic Sarue, formada em Pedagogia pelo Mackenzie e mestre em 
Estudos Judaicos pela USP, especialização em Shoá (Holocausto) na Escola 

Internacional de Estudos do Holocausto Yad Vashem, em Jerusalém. Autora da 
obra “Vozes de paz em tempos de guerra – Janusz Korczak diante da criança, do 

sionismo, do nazismo e holocausto”. Coordenadora educacional do Memorial 
do Holocausto. Membro da diretoria da Associação Janusz Korczak Brasil.

Ben Zomá disse: Quem é sábio? 
Aquele que aprende de toda pessoa, 
conforme foi dito: 

De todos os que me ensinaram obtive 
sabedoria; decerto Teus testemunhos 
são minha conversa. 

Quem é forte? Aquele que domina 
sua [má] inclinação, conforme foi dito: 
Aquele que é lento para a ira é melhor 
que o homem forte, e aquele que domi-
na suas emoções é melhor que aquele 
que conquista uma cidade. 

Quem é rico? Aquele que se con-
tenta com a sua parte, conforme foi 
dito: Quando comes do [produto do] 
esforço de tuas mãos, feliz és e o bem 
estará contigo. “Feliz és”- neste mundo; 
“e o bem estará contigo” - no Mundo 
Vindouro. 

Quem é honrado? Aquele que honra 
aos outros, conforme foi dito: Decerto, 
os que Me honram, honrarei, e os que 
Me desprezam, degradar-se-ão.

A sabedoria, a força e a honra são car-
acterísticas do ser humano que podem ser 
perigosas se estiverem a serviço do seu 
próprio ego.

Esse momento para cada pessoas se 
dedicar a Teshuvá, a Tefilá e a Tzedaká, são 
o caminho para o refinamento da alma 
e a construção para um mundo melhor 
para todos. 

São 5783 anos desde que
Deus criou o mundo. 

O ano novo judaico comemora o aniversário 
dos seres humanos no sexto dia da criação, sim-
bolizados por Eva e Adão e seus descendentes. 
Segundo o plano Divino o mundo foi criado 
especialmente aos seres humanos, para desfru-
tarem das maravilhas da natureza. Shaná Tová 
Umetucá – Um ano bom e doce a todos!
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Jacobo Kogan, 25°. Mestre Instalado
da ARLS. David Iampolsky, Loja 145 GLESP.

Por que os hebreus não colocam flores perto de 
um túmulo e em vez de flores deixam uma pedra?

O hábito hebraico de colocar uma pedra sobre uma 
tumba é antigo. Ao fazê-lo, estamos adicionando simboli-
camente à lápide, construindo o monumento que honra os 
mortos. Colocar flores em um túmulo não é nosso costume. 
As flores murcham e morrem. As pedras permanecem inal-
teradas. Embora as flores sejam um belo presente para os 
vivos, elas não significam nada para os mortos.

Na morte, o corpo que é efêmero e temporário desapa-
rece, e tudo o que resta é essa parte eterna da pessoa, sua 
alma. O corpo, como uma flor, floresce e então desvanece, 
mas a alma, como uma pedra sólida, vive para sempre.

No mundo da verdade, o lugar para onde todos nós 
vamos depois da vida na terra, o que conta é o impacto 
duradouro que tivemos no mundo. São as conquistas da 
alma, não do corpo, que ficam além do túmulo. 

O dinheiro que ganham-
os, as férias que passamos, 
a comida que comemos e 
os jogos que jogamos, são 
todas flores que morrem 
conosco. Mas as boas obras 
que fazemos, o amor que 
mostramos aos outros, a luz 
que trazemos ao mundo, são 
pedras eternas que nunca 
morrem.

Pegue uma pedra 
modesta que não lhe 

custará nada, e coloque-a 
no túmulo do seu ente 

amado, para lhe dizer que 
mesmo já se foi, o

impacto que teve em 
você é real e eterno.
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MISTICISMO
Muito antes do próprio Homo 
Sapiens, conforme a mente 
primitiva se eleva acima do 
desenvolvimento, notam-
se divindades subjacentes, 
sobrenaturais, veneradas 
inclusive por meio de rituais 
fúnebres, inicialmente através 
do politeísmo, lua, sol e 
planetas, únicas causas da 
produção e destruição de todas as 
coisas. Todavia, faltava garantia que 
não os abandonariam para sempre. O 
trabalho dos governantes consistia em 
elaborar ritos para convencer os deuses 
a se comportar bem, apaziguados com 
sacrifícios e constrangidos pela magia. 

Misticismo (ou Mística) é algo que se 
percebe na profundidade do íntimo, mas que 
não se pode falar ou ser revelado. Embora no 
princípio não elevassem sua adoração acima 
do visível, era busca do Absoluto, sem pre-
cisão científica, mas especulativa, atuando 
na esfera do incompreensível e imponderáv-
el. Deram origem às fábulas e mitos. O 
Inefável passou a receber sem número de 
denominações. A palavra “mistério” provém 
do grego  “myen”  que significa “fechar, 
cerrar”, daí derivando  o termo “mystes”  

que denota  “aquele  que  foi  iniciado” ou “ 
que guarda ou mantém fechados os segredos”. 
Dela  resultou  “mysterion”  “rito ou doutrina 
secreta”. 

O povo normalmente não penetrava no tem-
plo e suas relações com o deus local se fazia 
através deles. Os homens deixavam de lado 
toda aparência coberta para se aproximar das 
divindades. Daí o costume dos sacerdotes da 
antiga Suméria de cumprirem nus tais funções, 
embora os sacerdotes hebreus sempre utilizas-
sem uma túnica de linho, por amor à decência. 
No Tabernáculo hebreu, a câmara mais interior, 
sempre em completa escuridão, atrás de espesso 
véu, sem aberturas para ventilação, o santo dos 
santos, era adentrada apenas uma vez por ano, 
pelo sumo sacerdote, no dia da Expiação.

Surge a religião, impregnada 
de misticismo neolítico e com ela 
nova classe social, com diferentes 
denominações, dependendo da época 
e da cultura, “intermediários” entre 
o homem e o divino. Quando não 
se confundiam com o próprio poder 
temporal, os sacerdotes a ele se unem 
no compartilhamento. Conservavam 
os segredos das ciências e artes, 
formando dogma religioso com poder 
de reprimir/conter a força popular. 
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Leopoldo Eliziario Domingues, 33. Graduado em Direito pela USP. 
Advogado e Assessor da Presidência da XX Turma do Tribunal de Ética 

da OAB/SP. Mestre Instalado pela ARLS Embu das Artes do Mestre 
Aleijadinho, Loja 422 – GLESP. Past Presidente da Excelsa Loja de 

Perfeição Áttila de Mello Cheriff  IV. Autor da obra “A Árvore da 
Maçonaria/História do Brasil e Maçonaria”.

Manifestação de um 
monoteísmo ético, que 
não se confunde com o 
judaísmo, surge com o 
Zoroastrismo, religião 
fundada na antiga 
Pérsia (atual Irã), pelo 
profeta Zaratustra, 
a quem os gregos 
chamavam Zoroastro, 
entre 2.000 e 1.000 
a. C. Regra de ouro: 
“Age como gostarias 
que agissem contigo.” 
Assim, as exortações e 
interdições destinavam-
se a proporcionar 
aos homens uma 
boa conduta, além 
de reprimir os maus 
impulsos. 

Na noite de 24 para em 25 de dezembro ofereciam-se sacrifí-
cios pela volta do sol. O Solstício de Inverno. Com a jornada 
do sol, através dos doze signos, adveio a lenda dos trabalhos de 
Hércules. 

A Iniciação, símbolo da morte e renascimento num 
plano superior, mais espiritualizado, nasce com 
Dumuzi, divindade agrária suméria, precursora da 
ressurreição. 
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Preocupado com a 
situação atual pela qual 
a humanidade passa, 
responsabilidade de 
todos, indistintamente, 
por seus atos ou 
omissões, o Santo Padre 
Papa Francisco, escreveu 
a encíclica “FRATELLI 
TUTTI”, que se abre 
com a evocação de uma 
fraternidade aberta, 
que permite que cada 
pessoa seja reconhecida, 
valorizada e amada para 
além da proximidade 
física, para além do 
lugar do universo onde 
nasceu ou onde vive. A 
fidelidade ao Senhor é 
sempre proporcional ao 
amor pelos irmãos.

FRATERNITAS – de todos e para todos

A motivação do sumo-
pontífice da Igreja Católica 
foi nobre e, guardadas as 
limitações e verdades de 
cada providência, consid-
erado o alcance dos atos 
praticados e de onde sur-
jam, pode ser repetida e 
propagada por todos, de 
qualquer ponto do mundo.

Ora, porque não o faz-
ermos de fato nos meios 
que frequentamos? Em ver-
dade, muitos já o fazem, de 
forma abnegada, com muita 
eficiência, contagiando aos 
que os ladeiam, provocando 
mudanças aos que alcan-
çam e, pelo que relatam, em 
si próprios.

Interessante é perceber que vários outros sentidos podem 
ser vinculados ao termo, dependendo da visão que se tenha 
em razão dos sufixos que o completam, senão vejamos:

É o exercício literal, a prática plena do conceito de 
FRATERNIDADE, palavra que etimologicamente deriva do 
prefixo FRATER, irmão, desdobrando para o sentimento de 
afeto entre irmãos sanguíneos e mais tarde, extendendo-se aos 
que formam uma relação não genética, uma IRMANDADE.

- AEQUALITAS – igualdade de tratamento, sem qualquer 
tipo de discriminação, rechaçados todos os preconceitos que 
possam motivar desigualdade de tratamento ou classificação;

- FORÇA – que pode ser extraída da partícula ITA, pedra, 
afinal, não só pelos laços mas principalmente pelo efeito que 
se deseja produzir, sem a tenacidade nada será possível;

- LAUDERE – elogiar, glorificar, enaltecer o que tenha 
sido apresentado ou produzido, como meio de incentivar, 
motivar para que se possa seguir em frente;

- OPTIMUS – otimizar, selecionar, separar o joio do trigo, 
aproveitar e guardar aquilo que tem valor e descartar o que 
não serve, tirando apenas a lição que deixou, para que erros 
não sejam repetidos;

- REDEMPTIO – redimir, saber perdoar, comprar de volta, 
participar da busca por soluções dos problemas daqueles 
que necessitam da ajuda. Este é o significado bíblico dado 
ao termo FRATERNIDADE, ou seja, olhar para o próximo 
com compaixão, acolher sem julgamentos, doar sem interesse 
e sentir a dor do outro como se fosse a de si mesmo; e, por 
último, talvez o objetivo maior,

- SANCTUM – santificar-se, procurar a perfeição, encon-
trar o que é certo, para si à partir dos exemplos extraídos dos 
outros, sem o compromisso de que isso seja atingido nessa 
vida, antes que ela acabe.

De tudo isso, é possível perceber sem muito esforço, que esses são 
objeto das nossas formas de ser e agir, tanto na vida profana quanto 
na nossa jornada maçônica.

Fomos escolhidos e selecionados para aqui estar, a Ordem nos 
acolheu, depois de nos investigar pelas obras que produzimos e pela 
retidão comportamental demonstrada.

Seja nas Lojas Simbólicas ou nas Lojas de Perfeição, somos 
instruídos acerca do que pode ser providencial para a edificação dos 



Marcos José Maschietto. Advogado, Professor univer-
sitário e palestrante. Graduado em Direito, Mestrado 

em Direito Penal pela Universidade Mackenzie. 
Obreiro da ARLS Perseverança Equilíbrio e Harmonia 

– 621 GLESP e da ELP Attila de Mello Cheriff  IV.
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você conhece a maior
associação de
motociclistas maçons
do mundo?

www.widowssonssp.com.br
acesse:

nossos Templos. Aprendemos 
o sentido da morte diária e 
enaltecemos a importância da 
família. Temos boas referên-
cias e, quando algo vai mal, 
aprendemos a lidar com o 
problema e resolvê-lo da mel-
hor maneira.

Ora, como superar as 
dificuldades? Diante de 
tantas opiniões divergen-
tes, de vontades paradoxais, 
de interesses conflitan-
tes, como encontrar um 
denominador comum para 
tudo isso? Será que existe 
uma fórmula que possa ser 
indicada e que nos faça 
seguir pelo caminho certo?

Sempre haverá uma 
verdade absoluta, maior, 
intangível, apenas aspirada, 
mas certamente, até pelas 
consequências dos nossos 
atos e dos exemplos vis-
lumbrados, algumas opções 
podem ser descartadas. 

Podemos então encon-
trar e oferecer amparo, bus-
cando expandir o raio do 
círculo das nossas vidas, 
embora nunca saibamos se 
vai ou não dar certo. 

Talvez seja esse o mais 
“novo-velho” sentido da 
FRATERNIDADE, exper-
imentar até acertar, para 
nós, em nós mesmos, aju-
dando os outros e compro-
vando como isso nos faz 
tanto bem.
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Chave de Marfim
A chave não possui uma origem conhecida, 

porém sempre está associada à abertura ou fecha-
mento de alguma coisa, como se vê a seguir: 
“Dar-te-ei as Chaves do Reino dos Céus; o que 
ligares na terra terá sido ligado nos Céus; e o que 
desligares na terra, terá sido desligado nos Céus”. 
(Mateus 16:19) “Quando o vi, caí aos seus pés 
como morto. Porém ele pôs sobre mim a sua mão 
direita, dizendo: Não temas, eu sou o Primeiro 
e o Último, e aquele que vive pelos séculos dos 
séculos, e tenho as Chaves da morte e do Inferno” 
(Apocalipse 1:17-18).

O marfim tem sido desde os mais antigos povos, 
já civilizados, um material precioso de adorno e 
provém, na maioria das vezes, dos dentes dos ele-
fantes. Trata-se de uma matéria óssea, muito bran-
ca e que se presta à escultura e confecção de joias. 

Segundo o dicionário de símbolos: O marfim 
é muito usado em talismãs da sorte, amuletos, 
e esculturas religiosas. A sua cor branca remete 
à pureza e à força moral. O marfim representa 
também longevidade, resistência, sabedoria e 
poder.

A existência de uma “chave” implica a 
existência de uma "fechadura" o engenho é de 
antiga construção, e uma lenda em torno da 
Arca da Aliança informa que essa era "fechada 
com uma chave". A história sagrada, contudo, 
não faz alusão a respeito. 

A chave é o símbolo da inteligência, da prudência, 
da segurança e das coisas que devem permanecer 
ocultas. Na Maçonaria, a chave é um símbolo 
exclusivo dos graus filosóficos, pois, por ocasião da 
Iniciação ao Grau de Mestre secreto, é entregue ao 
Iniciado uma chave de marfim. O conhecimento é 
considerado uma chave que abre todas as portas dos 
mistérios, do desconhecido e do Universo. 

O maçom recebe a chave como símbolo de que 
deve manter em segredo os ensinamentos recebi-
dos e guardá-los em seu coração, que considera o 
"escaninho" esotérico e inviolável. 
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A Igreja tem na chave um símbolo reli-
gioso que teria sido entregue a São Pedro pelo 
Cristo, com o significado de “abrir todas as 
portas do céu”. Nas Lojas maçônicas, o símbo-
lo do tesoureiro são duas chaves entrelaçadas; 
uma para abrir o que está guardado; outra para 
abrir os valores espirituais. 

“A Chave é considerado o símbolo 
do silencio e da circunspecção. Nos 
mistérios Eleusis, o hierofonte colocava 
sobre a língua dos iniciados uma chave de 
ouro, como a lembrar-lhes se a palavra é 
de prata, o silêncio é de ouro. A Chave, 
isoladamente, simboliza a prudência 
e o sigilo. Prudência porque o sigilo 
deve ser guardado a sete chaves devendo 
permanecer em local seguro, preservado, 
oculto. O possuidor da Chave recebeu o 
poder de abrir todos os demais graus do 
Rito, com prudência e sigilo”. 

A chave é um símbolo exclusivo dos Altos 
Corpos; quando da iniciação do Grau de 
Mestre da Discrição representa a Joia do 
Grau, para manter em segredo os ensinamen-
tos recebidos e guardá-los em seu coração; 
e sempre lembrando que o marfim com sua 
brancura, representa a pureza e a fragilidade 

que deve ser cuidadosamente manipulada 
para se “fechar” e/ou “abrir” o “cofre” 
sem destruir a chave. 

Todos estes símbolos se completam 
entre si e, servem de bússola para o que 
o maçom trilhe esta senda, conhecida por 
todos nós como “vida”. O maçom deve 
manter sob "sete chaves" os segredos da 
Ordem, ser discreto e leal.

Segundo o catecismo dos Altos Graus: 
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Por ‘increça’ que ‘parível’
À medida que envelhecemos, passa ser uma 

necessidade dividir nossas experiências, uma espé-
cie de busca do passado perdido, como do iria 
Marcel Proust. É como revisitar a si próprio.  
Interessante é que se torna divertido, também.

Que eu tenha dado, à primeira edição (2007) do 
meu livro sobre o Rito Escocês Antigo e Aceito, 
o título de Os Fios da Meada e, à segunda edição 
(2017), o de +Fios da Meada apenas indica o 
quanto, em apenas dez anos, encontrei de interes-
sante, curioso, divertido e paradoxalmente coer-
ente nas muitas pontas soltas da história do Rito.  

Entre os personagens e os fatos, sempre reflexos 
do seu tempo e das mais variadas motivações 
humanas, foram muitas as descobertas e insuspei-
tas conexões entre aquelas pontas. Se você seguir o 
fio dessa história, vai ver como fios desencapados 
se unem e descortinam ligações que fazem sentido.

Fui iniciado no Rito Escocês e nele fui Venerável 
Mestre.  Anos depois, fundamos uma Loja no Rio 
de Janeiro para trabalhar no que supúnhamos ser 
o “Rito de York”.  Foi uma surpresa, cheia de 
dificuldades.  A lenda era a mesma, mas tudo era 
diferente do que praticávamos.  Passei um sufoco, 
confesso.  

Um ano depois, fundamos um Capítulo   do 
Real Arco, os Altos Graus do Rito de York.  
Ao trabalhar, ficamos novamente incomodados. 
Deveriam ser uma continuação, mas as carac-
terísticas desmentiam uma evolução natural a 
partir daqueles Graus que praticávamos na Loja 
Simbólica do “Rito de York”.  Aquilo incomodou. 
Levou tempo para contrariar a “ortodoxia” vigente 
na época de que eram ramos da mesma árvore. 

Com o conhecimento, nossas suspeitas se con-
firmaram.  O “Rito de York” não era York, mas o 
ritual de Emulação, um dos praticados depois da 
formação da Grande Loja Unida da Inglaterra. 
Simplesmente, durante mais de um século, no 
Brasil vínhamos chamando Jesus de Genésio!  
Essa história eu conto em outro livro, O Nosso 
Lado da Escada.

As surpresas, porém, não terminaram aí.  
Quando traduzimos, com permissão da Grande 
Loja de Nova York, os rituais dos Graus Simbólicos 
americanos, espantou-nos a semelhança com 
os Graus Simbólicos do Rito Escocês Antigo e 
Aceito.  Mas como?  Tinha que haver uma expli-
cação! Assim, vamos à história.  É com corpo de 
título pomposo – Conselho dos Imperadores do 
Oriente e do Ocidente – que o futuro Rito Escocês 
começa a ganhar corpo e consistência, amalga-
mando Graus de diversas origens.  Como disse 

o historiador Paul Naudon, “a realização capital 
do Conselho dos Imperadores do Oriente e do 
Ocidente é a de ter elaborado, com um espírito de 
síntese e de unificação, a partir dos Altos Graus 
Escoceses então praticados sob diversos regimes, 
um Rito em 25 Graus, dito Rito de Perfeição, do 
qual nasceu o Rito Escocês Antigo e Aceito.”

Esse Rito, em 1761, cruzou o Atlântico, chegou 
na Jamaica e acabou por aportar em Charleston, 
nas colônias americanas, onde a Maçonaria já 
havia chegado há mais de um século, originária 
das Grandes Lojas da Inglaterra, Escócia e, princi-
palmente, Irlanda. 

Quando o primeiro Supremo Conselho foi 
criado, em 1801, os 25 Graus do Rito de Perfeição 
sofreram transformações. Foram descartados os 
Graus 1, 2 e 3, que continuaram com as Grandes 
Lojas, agora soberanas, nos Estados do novo país, 
agora independente.  E foram introduzidos outros 
Graus, de modo que o novo Grande Corpo admin-
istraria os Graus do 4º ao 33º. 

Coerentemente, nos Graus Simbólicos do siste-
ma da Grande Loja dos Antigos, predominante, 
quatro últimos Graus ficariam jurisdicionados ao 
Grande Capítulo de Maçons do Real Arco.  Dessa 
forma, se estabeleceu a divisão administrativa dos 
Graus Maçônicos tal como permanece até hoje, 
divididos em York, com Graus Simbólicos e Altos 
Graus, e Escocês, do 4º ao 33º. Em 1804, o Rito 
de Perfeição, transformado Rito Escocês Antigo 
e Aceito, foi levado à França por dois dos funda-
dores do primeiro Supremo Conselho.  Ao período 
conturbado da Revolução Francesa, sucedeu-se a 
era napoleônica. 

Aqui, se me permitem, eu transcrevo o que 
contei em +Fios da Meada. A Maçonaria fran-
cesa se tornou quase propriedade familiar, a dos 
Bonaparte, então donos do poder, chamados de les 
cinq oncles, seus cinco tios!

Em 27 de novembro de 1804, José Bonaparte, 
irmão de Luís, torna-se Grão-Mestre do Grande 
Oriente de França e Napoleão se autocoroa 
Imperador dos franceses.  Como consequência, 
o Grande Oriente de José e a Grande Loja Geral 
Escocesa de Luís assinam o Acte de Union et 
Concordat para unir as duas Potências.  Por 
esta Concordata, o Grande Oriente de França 
administraria os Graus do 1º ao 18 º, cabendo 
ao Supremo Conselho de França os Graus do 
19º ao 33º, exatamente como o que acontecia 
no Grande Oriente do Brasil – por isto, para ser 
Venerável de uma Loja Simbólica, era necessário 
ter o Grau 18º! Embora a criação de um Grande 
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Diretório de Ritos no Grande Oriente de França 
provocasse uma rebelião dos Maçons escoceses, a 
separação dos Ritos em seções distintas resolveu o 
impasse até 1814.  Porém, a absorção pelo Grande 
Oriente de França quase fez adormecer o Supremo 
Conselho. 

Finalmente, em 26 de agosto de 1815, o 
Suprême Conseil du 33e degré pour la France se 
tornou definitivamente independente do Grande 
Oriente de França., que organizou seu próprio 
Supremo Conselho, exatamente como Octavio 
Kelly faria no Grande Oriente do Brasil, depois  da 
cisão de1927.

Com a independência, o Supremo Conselho 
de França resolveu buscar seus próprios Graus 
Simbólicos.  Ah, aqui estava a solução do mistério! 
Os Graus trabalhados no Grande Oriente tinham 
sido herdados da Grand Loge de France e basea-
dos no ritual da Primeira Grande Loja, a de 1717, 
dita dos Modernos, copiados da famosa incon-
fidência Masonry Dissected, de Samuel Prichard, 
sucesso editorial de 1730, quando não havia 

rituais impressos. Para marcar a diferença – e 
por causa da aura de antiguidade – os ritualistas 
do Supremo Conselho foram buscar em outra 
inconfidência inglesa, de 1760, Three Distinct 
Knocks (Três Batidas Distintas), que expunha o 
ritual praticado na Grande Loja de 1751, dita dos 
Antigos, com costumes originários da Grande 
Loja da Irlanda, também exportados para as 
colônias americanas desde que esta Grande Loja 
criara as Lojas militares dos regimentos britâni-
cos. Em outras palavras, os rituais simbólicos do 
Rito Escocês, criado pelos ritualistas do Supremo 
Conselho francês, foi calcado na mesma fonte 
que dera origem ao Rito de York, o ritual dos 
Antigos.  

Assim, estabelecida a fonte original, ficava 
claro porque eu havia encontrado a semelhança 
entre os rituais americanos do legítimo Rito de 
York e os rituais do Rito Escocês Antigo e Aceito 
praticados nas Grandes Lojas, nos quais fui ini-
ciado! As dúvidas têm explicações.  É só uma 
questão de buscar estudando!
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